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OPEN HOUSE ARQUEOLOGIA – A 
APROXIMAÇÃO DA DISCIPLINA CIENTÍFICA 
AOS CIDADÃOS
Lídia Fernandes1, Carolina Grilo2, Patrícia Brum3

RESUMO

A legislação nacional referente ao património arqueológico (lei n.º 14/2014) preconiza a “oportunidade de apro-
ximação da disciplina científica aos cidadãos”, sendo imprescindível a devolução ao público do resultado dos 
trabalhos arqueológicos que documentam um património comum que se esconde no subsolo. A valorização do 
património passa não apenas pela sua investigação e publicação, mas também, quando possível, pela sua musea-
lização e/ou acessibilidade. 
Contudo, o paradigma da evolução e a intervenção humana no território implica igualmente uma cedência, que 
se reflete na reutilização e transformação, sobretudo em área urbana. Assim sendo, muito do património arqueo-
lógico identificado nas cidades é hoje pouco acessível. 
É neste contexto que surge o Open House Arqueologia, iniciativa do Museu de Lisboa – Teatro Romano, que preten-
de divulgar e dar a conhecer ao público alguns dos vestígios arqueológicos desconhecidos ou, por norma, inacessí-
veis na cidade de Lisboa. Na primeira edição, em 2022, a iniciativa possibilitou o acesso de 640 pessoas a 11 pontos 
de interesse, durante dois dias. O critério de seleção de locais prendeu-se por um lado, com a proximidade geográ-
fica ao monumento romano, sítio que ocupa a investigação da instituição organizadora, por outro com a inacessi-
bilidade habitual dos sítios, alguns dos quais em espaços privados e/ou por norma encerrados ao grande público. 
A iniciativa foi ampliada em 2023 com a inclusão de novos sítios arqueológicos, para além dos onze espaços inse-
ridos na programação de 2022, que na sua maioria se mantiveram. Nesta segunda edição esta parceria foi alarga-
da a outras instituições culturais, que se juntaram à missão de aproximar o cidadão da Arqueologia que o rodeia. 
Olhar para a cidade de Lisboa como complexo sítio arqueológico em constante mutação é um dos objetivos desta 
iniciativa que, simultaneamente, implica a investigação das intervenções realizadas neste local e sua descodificação 
para um público mais alargado, procurando uma vertente participativa e inclusiva da atividade arqueológica.
Palavras-chave: Teatro romano; Acessibilidade; Mediação; Arqueologia; Comunicação de ciência.

ABSTRACT

The national law regarding the archaeological heritage (law 14/2014) advocates the “opportunity to bring the 
scientific discipline closer to citizens”, being essential to publicly disclose the result of archaeological works that 
document a hidden common heritage. Valuing this heritage involves researching and publishing it, but also, 
whenever possible, making it widely accessible. 
However, the idea of evolution and human intervention in the territory also implies a compromise, which is 
reflected in its reuse and transformation, especially in urban areas. Therefore, much of the archaeological her-
itage identified in cities is now inaccessible. Open House Arqueologia, an initiative by the Museum of Lisbon 
– Roman Theatre, aims to display to the public some of the unknown or, as a rule, inaccessible archaeological 
remains of the city of Lisbon. In the first edition, in 2022, the initiative allowed 640 people to discover 11 loca-
tions, over two days. The site selection was linked, on the one hand, to the geographical proximity to the Roman 
monument and its museum, on the other hand, to the usual inaccessibility of most sites, some of which in pri-
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vate houses and/or generally closed to the public. 
The initiative was expanded in 2023 with the inclusion of new archaeological sites in addition to the eleven 
spaces of the 2022 program, most of which were maintained. This second edition was extended to other cultural 
institutions which joined the mission of bringing citizens closer to Archaeology. 
Looking at the city of Lisbon as a complex archaeological site in constant mutation is one of the main goals of 
this initiative. It involves researching and interpreting these interventions for a wider audience, seeking a par-
ticipatory and inclusive aspect of the archaeological activity.
Keywords: Roman theatre; Accessibility; Mediation; Archaeology ; Science communication.

1. O CONCEITO DE OPEN-HOUSE

Tivemos oportunidade de comentar, de forma cir-
cunstanciada, a primeira edição do Open House Ar-
queologia, ocorrida em setembro de 2022, em artigo 
da Revista Al-madan (Fernandes, Grilo, Brum, 2023, 
pp. 142-148). Aí demos conta das caraterísticas do 
evento, locais que o integraram, descrição do tipo de 
visitas efetuadas e objetivos alcançados.
Apresentamos, no trabalho vertente, o balanço des-
tes dois anos da realização do Open House Arqueolo-
gia, uma vez que a segunda edição abarcou um nú-
mero substancial de locais. A participação pública 
foi significativa, podendo ser considerada como um 
sucesso desta atividade, cujo objetivo principal se 
traduz numa forma diferenciada de proximidade da 
ciência arqueológica à população.
O conceito de Open House é já bem conhecido, sendo 
o Open House ou Open Day uma técnica de marketing 
imobiliário que nasce nos Estados Unidos, tendo-se 
espalhado rapidamente pela Europa. Esta expressão 
pode ter diferentes significados, embora pretenda 
dizer, em termos literais “casa aberta”. Esta abertu-
ra pode ser pública ou, ao invés corresponder a uma 
comemoração, ou celebração destinada a um uni-
verso limitado de pessoas (idem ibidem, p. 142). 
Originalmente, o conceito Open House foi “… cria-
do por Victoria Thornton em 1992 com o Open House 
London, dando mais tarde origem à Open House Worl-
dwide, uma rede mundial de cidades que organizam 
o Open House e à qual a Trienal de Arquitectura de 
Lisboa se juntou em 2012 com a estreia em Portugal do 
conceito implementando o Open House Lisboa”4.
Victoria Thornton não é arquiteta e, muito possi-
velmente por este facto e ao trabalhar na área edu-
cacional, terá percebido bem a separação entre os 
edifícios que compõem uma cidade e as pessoas que 
os habitam. Victoria Thronton “… é especialista em 

4. Vide: https://tinyurl.com/mpbj3uru.

educação em arquitetura e desenvolvimento de valor 
social […] sendo pioneira em metodologias criativas de 
aprendizagem arquitetónica para adultos e jovens”5. 
Tal como a própria refere, a ideia do Open House 
nasceu não para falar especificamente de arquite-
tura, mas para que a mesma se tornasse inclusiva6 
(idem ibidem). Foi um abrir portas da arquitetura 
para o mundo e, neste processo, a forma mais na-
tural seria, precisamente, a de “explorar os próprios 
edifícios”, mostrando-os exterior e interiormente e 
explicando as razões subjacentes à sua morfologia, 
a sua função ou aspetos técnicos que, geralmente, 
não são do conhecimento público.
É um facto que todos opinamos sobre arquitetura. 
Os edifícios construídos estão à frente de todos e o 
nosso olhar, gosto ou cultura geral, distintos para 
cada um, informam uma opinião e um julgamento 
pessoais. Mas é igualmente o interdito, o desconhe-
cimento sobre como se “resolve” um edifício no seu 
interior, que o torna mais apelativo. 
Esta atração para os edifícios que habitamos e que os 
outros habitam é antigo e não é somente agora que 
se manifesta, do mesmo modo que a arqueologia 
atrai todos, diríamos nós, de forma indiscriminada. 
Do mesmo modo, ouvimos constantemente a céle-
bre resposta, na sequência da informação sobre o 
que fazemos “ahhh, era isso que queria ser quando 
era pequeno”. A arqueologia, e também um pouco a 
arquitetura, permite saber mais sobre o modo como 
vivemos. Quando se fala de arquitetura e/ou de ar-
queologia, todos parecem saber alguma coisa, mas 
não percebem exatamente a que corresponde uma 
ruína arqueológica ou o porquê da forma de um edi-
fício.
Reconhece-se quase sempre um sítio arqueológico, 
tal como se reconhece um edifício arquitetonicamen-

5. Vide: https://tinyurl.com/5n8c88w7.

6. Vide: https://tinyurl.com/88ht4ds7.
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te impactante, mas desconhece-se, intrinsecamente, 
a que correspondem os restos das paredes e pavi-
mentos, qual a sua cronologia e, por vezes, a sua fun-
cionalidade, do mesmo modo que nos escapa o por-
quê da morfologia de um edifício em funcionamento, 
ou a forma como foi construído, os condicionalismos 
e adaptações à topografia existente. Em ambos os ca-
sos, o que vemos suscita a nossa imaginação de for-
ma a completar a informação que não possuímos.
Arqueologia e arquitetura são dois campos de co-
nhecimento que estão, simultaneamente próximos 
e inacessíveis. A chave para aceder à informação to-
tal é ver pela explicação de outrem, é conhecer a in-
formação subjacente, aceder ao conhecimento que 
nos permite compreender, na totalidade, aquilo que 
só vemos parcialmente. Trata-se, no caso da arqueo-
logia, de uma mediação entre o passado e o presente 
(SHANKS e TILLEY, 1987e SHANKS 1992).
E este é, precisamente, o tornar algo totalmente 
acessível: o ser possível aceder fisicamente, mas de 
igual modo, aceder ao conhecimento subjacente. Só 
deste modo, nos é possível identificar com estes dois 
mundos tão importantes para nós próprios como o 
sejam o nosso passado e o espaço que habitamos.

2. O QUE FOI O OPEN HOUSE 
ARQUEOLOGIA: 1ª EDIÇÃO 2022

Nos dias 17 e 18 de setembro de 2022 e nos dias 16 e 
17 de setembro de 2023, vários espaços na zona an-
tiga da cidade abriram portas e mostraram os ves-
tígios arqueológicos que guardam no seu interior. 
Museus, casas particulares, lojas, hotéis, revelaram 
em ambos os fins-de-semana, um em cada ano, o 
que raramente é possível ver ou visitar. Vestígios e 
segredos bem guardados de um passado riquíssimo 
e milenar da História de Lisboa que, pela primeira 
vez, foram vistos e entendidos por uma população 
que acorreu em massa a esta iniciativa.
Na primeira edição do Open House Arqueologia, em 
2022, inscreveram-se 640 pessoas, sendo esse o li-
mite máximo de inscrições. Cada local tinha um li-
mite restrito de vagas sendo alguns espaços bastan-
te limitados quanto a número de visitantes, como 
ocorreu no caso do Hotel Santiago de Alfama que 
apenas disponibilizou cinco inscrições além do guia, 
num total de duas visitas, uma por dia. 
Na edição de 2022, foram onze os locais que abriram 
portas e que possibilitaram a visualização das es-
truturas arqueológicas no seu interior. Foram feitas 

vinte seis visitas ao conjunto de espaços seleciona-
dos tendo em vista a otimização dos horários ten-
tando obviar o mais possível à respetiva sobreposi-
ção. Deste modo, foi possível visitar todos os locais 
ao longo dos dois dias. 
Nesta primeira edição, a principal preocupação foi 
perceber qual a adesão por parte do público a esta 
iniciativa. Por tal facto, os locais selecionados pren-
deram-se com a maior proximidade ao Museu de 
Lisboa – Teatro Romano, de forma que os próprios 
técnicos do museu conseguissem assegurar a totali-
dade das visitas.
Destes onze espaços incluíram-se dois hotéis: Hotel 
Santiago de Alfama e Hotel Memmo Alfama; uma 
loja comercial, a Napoleão Wine Shops & Gourmet, 
igualmente a Secretaria-Geral do Ministério da Ad-
ministração Interna, além de dois museus, o Mu-
seu do Aljube – Resistência e Liberdade / EGEAC 
e o próprio Museu de Lisboa – Teatro Romano / 
EGEAC. Em relação a este último espaço convém 
referir que foi possível visitar um espaço não acessí-
vel, concretamente o pequeno “Beco do Aljube por 
Detrás do Celleiro da Mitra”, assim como o r/c da 
casa seiscentista à qual foi possível aceder e percor-
rer (Fernandes, Almeida, Loureiro, 2014, pp. 19-23). 
Agradece-se igualmente à Junta de Freguesia de San-
ta Maria Maior sob quem está a alçada dos sanitários 
públicos do Largo da Sé aos quais foi possível aceder 
ao interior do espaço gratuitamente e observar as es-
truturas pré-pombalinas aí conservadas. Igualmente 
integraram esta iniciativa três casas particulares que 
conservam vestígios arqueológicos no seu interior.

3. OPEN HOUSE ARQUEOLOGIA: 
2ª EDIÇÃO 2023

A 2ª edição desta iniciativa contou com um total de 
vinte e quatro sítios visitáveis. Tal significa que foi 
possível duplicar a oferta da anterior edição tendo 
contado, desta vez, com parceiros institucionais e 
individuais. Importa ressaltar a ampla aceitação por 
parte de particulares e variadas instituições.
Nesta 2ª edição do Open House Arqueologia, o Mu-
seu de Lisboa – Teatro Romano, enquanto entidade 
organizadora do evento, optou por associar outros 
sítios com vestígios arqueológicos que se situassem 
num perímetro mais alargado do que exclusiva
mente na área circundante ao museu. 
Deste modo, alargámos o perímetro geográfico au-
mentando o espectro cronológico e temático dos 
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vestígios a visitar. Incluiu-se a Fábrica de Moagem 
da antiga Manutenção Militar de Lisboa possibili-
tando, assim, a inclusão do Património Industrial 
no Open House Arqueologia. Outro espaço que en-
riqueceu enormemente a oferta nesta 2ª edição do 
evento foi a inclusão do Centro Nacional de Arqueo-
logia Náutica e Subaquática, equipamento da Dire-
ção Geral do Património Cultural, instalado na zona 
de Xabregas em Lisboa e onde foi possível visitar as  
reservas, assim como conhecer o relevante trabalho 
que este centro realiza, em permanência, na área de 
conservação e restauro do património nacional de 
proveniência aquática.
Importa também salientar a inclusão de três novos 
hotéis: o “Aurea Museum Hotel”, o “Corpo Santo 
Hotel” e o “Ferraria XVI FLH Hotel” que possuem, 
no seu interior, relevantes estruturas arqueológicas 
de diversas cronologias. 
Por fim, foi com enorme contentamento que cinco 
novos importantíssimos espaços museológicos de 
Lisboa integraram esta 2ª edição do evento: o Núcleo 
Arqueológico da Rua dos Correeiros, o Museu do Di-
nheiro, o Museu do Aljube, para além de dois outros 
núcleos do Museu de Lisboa, o Núcleo Arqueológico 
da Casa dos Bicos e a Fábrica de Moagem. O acesso 
a estes espaços não é interdito, mas continua a ser 
desconhecido da grande maioria da população. Esta 
foi mais uma forma de divulgar o belíssimo patrimó-
nio arqueológico que Lisboa possui, assim como per-
mitir a divulgação de boas práticas de conservação, 
musealização e integração arqueológica e arquitetó-
nica dos vestígios que se conservam no subsolo ci-
tadino, constituindo uma enorme mais-valia do que 
temos para oferecer e da nossa identidade histórica. 
Foram realizadas sessenta e oito vistas aos vinte e 
quatro sítios contemplados, num esforço único por 
parte dos que, voluntariamente aderiram ao desafio 
de acompanhar os grupos. 
Por fim, foi com enorme contentamento que novos 
três importantíssimos espaços museológicos de Lis-
boa integraram esta 2ª edição do evento: o Núcleo 
Arqueológico da Rua dos Correeiros e o Museu do 
Dinheiro. O acesso a estes espaços não é interdito, 
mas continua a ser desconhecido da grande maio-
ria da população a sua existência. Esta foi mais uma 
forma de divulgar o belíssimo património arqueo-
lógico que Lisboa possui, assim como permitir a di-
vulgação de boas práticas de conservação, musea-
lização e integração arqueológica e arquitetónica 
dos vestígios que se conservam no subsolo citadino, 

constituindo uma enorme mais-valia do que temos 
para oferecer e da nossa identidade histórica. Um 
outro espaço museológico foi o Núcleo Arqueo-
lógico da Casa dos Bicos, equipamento do Museu 
de Lisboa que, deste modo, igualmente integrou a 
oferta desta 2ª edição do Open House Arqueologia.
Foram realizadas trinta e nove vistas aos vinte e qua-
tro sítios contemplados, num esforço único por par-
te dos que, voluntariamente aderiram ao desafio de 
acompanhar os grupos. 
O cômputo final foi de 878 visitantes, numa 2ª edição 
do Open House Arqueologia que incluiu 24 espaços 
e no decurso da qual foram feitas quase 70 visitas. 
A imprensa também se interessou pelo evento, des-
tacando-se várias notícias que destacaram a iniciati-
va e que auxiliaram na sua divulgação.
Não houve possibilidade de responder à enorme 
procura, em especial depois das notícias que foram 
saindo a público, pelo que as inscrições foram sendo 
feitas por ordem de chegada e apenas aceitando as 
reservas feitas por mail com a indicação expressa do 
local ou locais de visita. Deste modo, não houve pos-
sibilidade de atender a todas as solicitações e muitas 
pessoas não tiveram possibilidade de participar. As 
centenas de mensagens e telefonemas que o museu 
recebeu revelam, claramente, o enorme interesse 
nesta iniciativa e a existência de um público genui-
namente interessado na atividade arqueológica.
No próximo ano teremos a 3ª edição do Open House 
Arqueologia, no fim de semana de 14 e 15 de setem-
bro onde contaremos alargar quer a área geográfica 
a incluir quer o número de parceiros a integrar no 
que entendemos ser uma verdadeira democratiza-
ção do conhecimento arqueológico.

3. MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO

Atualmente, a forma de passar a mensagem é quase 
tão importante quanto a própria mensagem. Deste 
modo, foi nossa intenção, desde o início, apostar 
numa imagem forte que, futuramente e em novas 
edições, se fosse transformando, progressivamente, 
numa marca do próprio evento. 
Esta ideia, aliás, é-nos igualmente transmitida pela 
própria marca “Open House Lisboa”, cujo logótipo se 
mostra (Figs. 1 e 2).
Com este objetivo em mente foi solicitado à empresa 
de design “atelier-do-ver”, com quem o museu traba-
lha há vários anos, a realização de uma marca intui-
tiva, clara e imediata. O conceito foi trabalhado em 
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conjunto com a equipa do museu e o resultado, a nos-
so ver, cumpre os requisitos em mente (Figs. 1 e 2).
Da mesma forma, foram pensados outros mate-
riais de divulgação, como roll-ups, cartazes e alguns 
materiais de merchandising, como o caso de lápis e 
cadernos os quais, no entanto, não foram produzi-
dos, esperando-se por novas edições a sua concreti-
zação. Foram, no entanto, feitas na primeira edição 
t-shirts com o logótipo do evento, de uso exclusivo 
da organização e parceiros, mas pensando, futura-
mente, na sua própria comercialização (Fig. 3).
Do mesmo modo, foi realizado, em cada uma das 
edições, um folheto informativo com as indicações 
do horário da visita, local/morada e uma descrição 
abreviada do que poderia ser visto em cada um dos 
locais (Fig. 4).
Optou-se, na 2ª edição do Open House Arqueologia, 
por uma alteração da cor de fundo dos materiais de 
divulgação do evento (Fig. 5). O logótipo, natural-
mente que se manteve, mas alterou-se a cor de for-
ma a diferenciar os novos materiais. Esta opção foi 
reforçada pelo facto de a informação ser mais facil-
mente distinguível, uma vez que a morfologia do fo-
lheto, sendo a mesma, poderia suscitar dúvidas em 
relação à atualização da informação.

4. LOCAIS QUE INTEGRARAM O OPEN 
HOUSE ARQUEOLOGIA

Foram onze os locais que integraram o Open House 
Arqueologia na 1ª edição levada a cabo entre 17 e 
18 de setembro de 2022 e que abarcaram, como já 
referido, vários tipos de espaços.
Naturalmente que nesta edição se procurou rea-
lizar algo mais contido e de fácil controle por par-
te do Museu de Lisboa – Teatro Romano uma vez 
que era a única entidade envolvida. Deste modo, 
os locais dispersaram-se por algumas ruas situadas 
na envolvente do museu: as ruas de São Mamede, 
Saudade, Augusto Rosa e Largo do mesmo nome, 
assim como Travessa das Merceeiras, Rua de San-
tiago e Rua dos Fanqueiros.
O folheto disponibilizado continha um mapa onde 
poderia ser consultada a localização dos espaços a 
visitar, respetiva morada e horários das visitas, as-
sim como um pequeno resumo do tipo de estruturas 
que seriam observadas e respetiva cronologia.
Na edição de 2023 foi, do mesmo modo, produzido 
um novo folheto que igualmente apresentava um 
mapa com a totalidade dos vinte e quatro espaços 

incluídos (Fig. 6).
Os vinte e quatro locais que integraram as duas edi-
ções de portas abertas foram os seguintes:
Aurea Museum Hotel (2ª edição) 
R. Cais de Santarém 52
Múltiplas estruturas de época romana, destacando-
-se uma abastada casa com pavimento em mosaico, 
ruas e uma fonte pública, além de inúmeros objetos 
de diversas épocas.
Bancadas do Teatro Romano (1º e 2ª edição)
Rua da Saudade 26
Vestígios dos alicerces das bancadas do Teatro 
Romano, identificadas no local em 2017, durante 
obras de remodelação. As infraestruturas que se 
conservam permitem propor um diâmetro do teatro 
superior ao proposto. Atualmente o espaço está na 
dependência do Museu de Lisboa – Teatro Romano.
Casa particular: Torre da muralha medieval (1ª 
edição)
Rua São Mamede 18
A parede de uma das torres da muralha medieval foi 
identificada em 2022 durante obras de remodelação 
do 1.º andar. O belíssimo estado de conservação e 
a altura conservada da torre são de assinalar. A sua 
identificação permite delinear com mais segurança 
o troço ocidental desta estrutura defensiva.
Casa particular: Largo das Olarias (2ª edição)
Largo das Olarias 19-23
Identificados fornos de produção cerâmica dos sécs. 
XVI/XVII conservando-se objetos de várias épocas 
nas áreas comuns dos atuais edifícios.
Casa particular: pavimento de um templo roma-
no (1ª e 2ª edição)
Rua da Saudade 6
Um pavimento que terá pertencido a um templo 
romano foi identificado neste local durante escava-
ções arqueológicas realizadas entre 2019 e 2021. O 
pavimento seria de grande beleza e formado por di-
versos tipos de pedras provenientes de vários locais 
do Império Romano. A proximidade deste edifício 
ao teatro romano, assim como as técnicas construti-
vas reconhecidas, permitem estabelecer considera-
ções sobre ambos e a sua íntima relação urbanística 
e simbólica 
Casa particular: vestígios romanos, islâmicos e 
do século XVIII (1ª e 2ª edição)
Rua de São Mamede 9
Este imóvel mantinha até há alguns anos reapro-
veitado, no seu interior, um fuste de coluna romano 
que terá pertencido ao teatro. Na década de 1990 
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foi igualmente identificado um silo islâmico e estru-
turas pré-pombalinas destruídas pelo terramoto de 
1755. Destaca-se, igualmente, a reutilização intensi-
va de outros elementos construtivos do teatro no r/c 
do atual imóvel (Fig. 7).
Centro Nacional de Arqueologia Náutica e Suba-
quática (2ª edição) 
Rua da Manutenção 5
Fundado em 1997, é um equipamento da Direção-
-Geral do Património Cultural, instalado na zona 
de Xabregas em Lisboa. Poderá visitar as reservas 
e assistir aos trabalhos em curso no laboratório de 
conservação e restauro.
Chafariz d’El-Rei (2ª edição)
Rua Cais de Santarém
Visita às estruturas hidráulicas conexas (reservató-
rio, cisterna e mina de água) do chafariz, edificação 
original do séc. XIII, mas totalmente remodelado no 
séc. XIX. 
Ferraria XVI FLH Hotel (2ª edição)
Rua dos Sapateiros 84
Ferraria (forno, tanques de arrefecimento e depósi-
tos) quinhentista que laborou em momento anterior 
ao terramoto de 1755. 
Hotel Memmo Alfama (1ª e 2ª edição)
Tv. Merceeiras 27
Memória de um núcleo habitacional proletário aqui 
instalado no século XIX, o hotel conserva no seu in-
terior grandes fornos oitocentistas. Destaque ainda 
para paredes em cantaria calcária, pertencentes a 
um edifício apalaçado mais antigo, que foram inte-
gradas no atual edifício depois das obras de remode-
lação realizadas em 2013.
Hotel Santiago de Alfama (1ª e 2ª edição)
Rua de Santiago 10-12
Aquando da remodelação do imóvel, em 2011, fo-
ram identificadas duas estruturas hidráulicas de 
época romana, e estruturas do século XVII e da 1.ª 
metade do século XVIII destruídas pelo terramoto 
de 1755 e hoje visíveis. Destaca-se ainda parte de um 
claustro que integrava o antigo Palácio dos Castros 
dos séculos XV/XVI.
Inscrições Romanas da Travessa do Almada (2ª 
edição)
Travessa do Almada
Quatro inscrições romanas que se encontram inte-
gradas na parede de um imóvel pré-pombalino.
Largo da Sé – Uma casa seiscentista (1ª e 2ª edição)
Largo Augusto Rosa
Nos atuais sanitários públicos do Largo da Sé, en-

contra-se preservada parte de uma estrutura habi-
tacional do século XVII que foi destruída pelo terra-
moto de 1755. Estas estruturas foram identificadas 
em 1993 aquando da construção desta infraestrutu-
ra no largo e ilustram, de forma viva, a alteração de 
cotas que a cidade de Lisboa sofreu com a recons-
trução que se sucedeu ao grande Terramoto (Fig. 8).
Loja Napoleão (1ª e 2ª edição)
Rua dos Fanqueiros 72
Um tanque de salga (cetária) de transformação de 
pescado, desativado na primeira metade do século 
V d.C., foi identificado e integrado na loja, sendo 
hoje visível, assim como uma pequena estrutura edi-
ficada no seu interior e responsável pela desativação 
funcional da mesma.
Museu do Aljube (1ª e 2ª edição)
Rua Augusto Rosa 42
Várias estruturas de época romana e um interessan-
te sistema de escoamento de águas foram identifi-
cados durante a adaptação do edifício do Aljube a 
museu, em 2005, quando todo o seu interior foi es-
cavado. Hoje, poucas estruturas se encontram à vis-
ta sendo uma das mais relevantes um interessante 
sistema de escoamento hidráulico (Fig. 9).
Museu do Dinheiro (2ª edição)
Largo São Julião
Um troço de muralha de época de D. Dinis e vestí-
gios do Palácio Real, destruído pelo terramoto de 
1755.
Museu de Lisboa – Casa dos Bicos (2ª edição)
Rua Bacalhoeiros 10
A mais nobre casa renascentista portuguesa que al-
berga um núcleo arqueológico com tanques roma-
nos de salga de peixe desativados para a construção 
da muralha tardia.
Museu de Lisboa – Fábrica de Moagem (2ª edi-
ção)
Rua da Manutenção 10
Esta fábrica da antiga Manutenção Militar (1897) foi 
a primeira a funcionar dentro do vasto complexo de 
indústria alimentar, produzindo massas, bolachas e 
pão.
Museu de Lisboa – Teatro Romano (1ª e 2ª edição)
Rua São Mamede 3
Uma área não visitável do Museu de Lisboa – Teatro 
Romano ficou acessível durante estas datas. Desta-
ca-se o pequeno Beco, o qual estabeleceria ligação à 
casa seiscentista, musealizada no interior do museu, 
assim como a outras artérias pedonais localizadas 
na envolvente.
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Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros – 
Fundação Millennium BCP (2ª edição)
Rua dos Correeiros 9
Áreas habitacionais da Idade do Ferro; um vasto 
conjunto de tanques de salga de peixe de época ro-
mana e ocupações islâmicas, além de curiosas estru-
turas de época pombalina.
Parque de estacionamento do Campo das Cebo-
las (2ª edição)
Rua da Alfândega
Imponentes estruturas portuárias dos sécs. XVIII e 
XIX.
Pátio da Sra. de Murça (2ª edição)
Rua São João da Praça 18
Troço da Cerca Velha com variados elementos rea-
proveitados.
Popbar Portugal (2ª edição)
Rua Augusta 139
Ferraria quinhentista (forno, tanques de arrefeci-
mento e depósitos) que laborou em momento ante-
rior ao terramoto de 1755.
Termas públicas romanas (1ª e 2ª edição)
Rua das Pedras Negras 26
Únicas termas públicas conhecidas em Lisboa, as 
“Termas dos Cássios” foram identificadas em 1771 
na sequência do terramoto de 1755. Intervenciona-
das arqueologicamente mais de dois séculos depois, 
na década de 1990, ainda não se encontram musea-
lizadas. Conserva-se parte do hypocaustum (zona de 
aquecimento de água) e várias salas do complexo 
termal que, no século IV, foi alvo de profundas re-
modelações. 
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Figura 1 – Desenvolvimento da “marca Open House Arqueologia”. Atelier do Ver.

Figura 2 – O logótipo Open House Arqueologia da 1ª edição. Atelier do Ver.
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Figura 3 – Produtos de merchandising e t-shirt do Open House Arqueologia. Atelier do Ver.

Figura 4 – Desdobrável / folheto do Open House Arqueologia da 1ª edição. Atelier do Ver.
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Figura 5 – Versão da 2ª edição do Open House Arqueologia. Atelier do Ver.

Figura 6 – Mapa com a localização e identificação dos locais que integraram o Open House Arqueologia na 2ª edição. Atelier 
do Ver.
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Figura 7 – Visita a casa particular na Rua de São Mamede, nº 9. © José Frade / EGEAC.

Figura 8 – Visita aos sanitários públicos do Largo da Sé. © José Frade / EGEAC.

Figura 9 – Visita aos vestígios arqueológicos no Museu do Aljube. © José Frade / EGEAC.
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